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DIVULGAÇÃO

A terceira edição do projeto 
foi realizada no dia 14, na re-
gião do Jardim Santina I e II, 
englobando também os bair-
ros Campo Belo, Cecap, Par-
que Novo Mundo e Gustavo 
Picinini. Durante todo o dia 
empresários da região tive-
ram a oportunidade de sanar 
suas dúvidas sobre abertura 
e formalização do negócio, 
além de conhecer os benefí-
cios de ser um sócio da ACIL.

Empreendedorismo destaca Via Antonio 
Cruañes Filho 

A Via Antonio Cruañes es-
tá próxima de uma das prin-
cipais vias de acesso da ci-
dade de Limeira. Nela estão 
concentradas grandes conces-
sionárias, indústrias e presta-
doras de serviço que trazem 
qualidade, tecnologia, inova-
ção e atendimento de ponta. 
Tudo isso faz com que as em-
presas que dão “cara” a esta 
avenida tenham sucesso no 
mercado de Limeira e região.

ACIL Itinerante prestigia região dos 
Jardins Santina I e II

FOTO: FÁBIO CARNEIRO
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VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Pipoca (34,99%)

 Pé de moleque (36,54%)

Valor médio: R$ 5,00
Imposto: R$ 1,82

69,50%.......................VÃO PARA A UNIÃO

26,00%.......................VÃO PARA O ESTADO

4,50%.........................VÃO PARA O MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

Valor médio: R$ 5,00
Imposto: R$ 1,75

VITRINEEDITORIAL

Francisco de Salis Gachet
1º Diretor-Financeiro da ACIL

As lâmpadas incandescentes 
não vão mais ser vendidas no 
Brasil a partir do dia 30 de ju-
nho. Os estabelecimentos, im-
portadores e fabricantes serão 
fiscalizados pelo Instituto Na-
cional de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia (Inmetro), e 
quem não atender à legislação 
poderá ser multado.

A restrição foi estabelecida em 
uma portaria interministerial de 
2010, que tem como objetivo mi-
nimizar o desperdício no consumo 
de energia elétrica. Uma lâmpada 
fluorescente compacta economiza 
75% em comparação a uma lâm-
pada incandescente de luminosi-
dade equivalente. Se a opção for 
por uma lâmpada de LED, essa 
economia sobe para 85%.

A venda de lâmpadas incan-
descentes começou a ser proi-
bida no Brasil em junho 2012, 
com a exclusão do mercado de 
lâmpadas com potência acima 
de 150 watts (W).

Depois, foi a vez das lâmpadas 
entre 60W e 100W, em 2013. Em 

Lâmpadas incandescentes não poderão mais 
ser vendidas no país

dezembro de 2014, foram subs-
tituídas as lâmpadas de 40W a 
60W. O processo de substituição 
terminará em 30 junho deste ano, 
com a participação de unidades 
com potência inferior a 40W.

“A proibição da venda das 
lâmpadas incandescentes no 
país ajuda a estimular a ado-
ção de opções mais econômi-
cas e duráveis, como o LED, 
já adotado amplamente em ou-
tros países como China, Índia, 
Reino Unido, Estados Unidos, 
Canadá, Cuba, Austrália, Ar-
gentina, Venezuela, na União 
Europeia”, informa o Ministé-
rio de Minas e Energia.

Fonte: DComércio

DIVULGAÇÃO

ACIL é uma entidade de 
classe, respeitada pela condu-
ta perante seus associados e 
de toda coletividade de Limei-
ra. Desde sua fundação sempre 
está inovando em cada gestão. 
Recentemente com a idealiza-
ção e semente plantada na ges-
tão anterior tendo a frente o pre-
sidente Valter Furlan, hoje está 
colhendo um dos importantes 
frutos com a implantação do 
sistema de gestão da qualida-
de, que após a auditoria foi re-
comendada a certificação pe-
lo órgão certificador da ABNT 
NBR ISO 9001:2008, a fim de 
garantir a excelência nos proce-
dimentos de todos os departa-
mentos da entidade, e nas próxi-
mas semanas receberá o selo e o 
Certificado da ISO 9001:2008. 

Essa conquista se deu com 
muita dedicação e perseveran-
ça de todos os colaboradores da 

ACIL, com o apoio dos conselhei-
ros, diretores e comando nesta ges-
tão do atual presidente José Mário 
Bozza Gazzetta, não medindo es-
forços para essa realização. Aplau-
damos todos os envolvidos, pois 
esta conquista é motivo de orgulho 
para os associados e aos que utili-
zam os serviços da entidade, que se 
mostra cada vez mais forte pela al-
ta capacidade de comprometimen-
to tendo como resultado este im-
portante feito contribuindo cada vez 
mais com a excelência e promoven-
do as conquistas de Limeira.  

No campo de atuação para os 
associados, a ACIL juntamente 
com o Sicomércio vem promo-
vendo durante o ano campanhas 
marcantes para o comércio, sen-
do a mais recente a do Dia dos 
Namorados, com o objetivo de 
estimular, incentivar e fomen-
tar a economia do comércio lo-
cal contribuindo com o aumento 

das vendas, além de presentear 
os consumidores das empresas 
participantes da campanha com 
sorteios de vários prêmios.  

Entre outros projetos, a enti-
dade está promovendo o ACIL 
Itinerante, que está em sua 3ª 
edição sendo a mais recente reali-
zada na região do Jardim Santina 
com objetivo levar a entidade pa-
ra mais perto dos comerciantes, 
empreendedores e prestadores de 
serviços dos bairros, para que to-
dos conheçam e tenham acessibi-
lidade de toda gama dos serviços 
que a entidade pode oferecer.  

A Associação está em con-
tínuo movimento, informe-se 
de todos os serviços e aconte-
cimentos da ACIL através dos 
meios de comunicação, como 
o Jornal Visão Empresarial, o 
site www.acillimeira.com.br, e 
nas plataformas digitais, com 
os e-mails marketing enviados 
a todos associados e mais re-
centemente no Facebook, que 
contém informações atualizadas 
diariamente.  É muito importan-
te fazer parte desta instituição 
que representa os interesses e an-
seios de seus associados.
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Os meses de junho e julho 
são sinônimos de festa para os 

Doces Vitória Plena resgata a tradição dos doces caseiros
brasileiros. As festas juninas 
e julinas possuem elementos 

ricamente culturais como do-
ces, bebidas, danças e músicas 
que dão características únicas 
para esta aguardada época do 
ano, que é principalmente co-
memorada no Nordeste do país.

O item mais marcante des-
ta data, sem sombra de dúvi-
da são os doces. Estas iguarias 
carregam com sigo boa parte 
da história da maioria dos an-
tepassados do povo brasileiro, 
além de serem deliciosas. Na 
loja Doce Vitória Plena, são 
encontrados diversos destes 
produtos para enfeitar as me-
sas das festas. “Hoje os nossos 
principais produtos, a respeito 

das festas típicas, são o pé de 
moça cremoso, paçocas rolha 
e quadrada, diversos tipos de 
cocada, pé-de-moleque, doce 
de massa de abóbora ou bata-
ta, entre outros”, conta o ge-
rente Erivan Bezerra Junior.

Segundo o gerente, os do-
ces típicos têm perdido um 
pouco de espaço no merca-
do por conta dos industriali-
zados. “A Doces Vitória ten-
ta resgatar todos estes doces 
com uma excelência de qua-
lidade. E muitos fabricantes 
estão deixando de lado esta 
qualidade, e focando apenas 
na quantidade, o que tem fei-

A empresa tenta resgatar a qualidade de doces típicos como 
cocadas, paçocas e o pé-de-moleque

to cair o interesse do merca-
do”,  explica Bezerra.

Não só nos doces típicos, a 
Doces Vitória Plena está inves-
tindo em uma linha de doces 
gourmet, onde a mesma garan-
te o sabor tradicional dos doces 
caseiros. “Isto garante uma li-
nha de cremosidade e durabili-
dade maior, além de não serem 
açucarados como os tradicio-
nais”, acrescenta o gerente. Ele 
também conta que a marca está 
com uma novidade, o Plenum. 
Este é um bombom de cho-
colate, que tem como recheio 
o pé de moça, hoje é o carro- 
chefe da empresa.

FOTOS: ACIL/RAFAELA SILVA

O ACIL Itinerante é um proje-
to que leva para perto do empre-
sário e mantém a sua disposição 
representantes dos departamen-
tos da ACIL, da cooperativa de 
crédito Sicoob Acicred, um con-
sultor contábil indicado pela As-
sociação dos Contabilistas de Li-
meira, e o Sebrae Móvel, tendo 
como objetivo ser uma extensão 
da ACIL, oferecendo informa-
ções sobre a entidade e também 
em relação à abertura e formali-
zação do negócio. 

A terceira edição do projeto 
foi realizada no dia 14, na região 
do Jardim Santina I e II, englo-
bando também os bairros Cam-
po Belo, Cecap, Parque Novo 
Mundo e Gustavo Picinini. “A 
iniciativa é de extrema impor-
tância, pois faz com que a ACIL 
esteja mais próxima dos seus as-
sociados e demais empresários, 
e mostra o papel da Associação 

Região dos Jardins Santina I e II recebe 3ª edição do ACIL Itinerante
de representar e defender os in-
teresses dos setores do comércio, 
indústria e prestação de servi-
ços. Além disso, também é uma 
oportunidade de demonstrar os 
benefícios e vantagens de fazer 
parte de um quadro associativo, 
que tem muito mais força quan-
do se mantém unido em prol do 

progresso de seus negócios”, 
enaltece o coordenador comer-
cial da ACIL, Fábio Ribeiro. 

O presidente da ACIL, José 
Mário Bozza Gazzeta, que este-
ve presente no evento e visitou al-
guns associados da entidade a fim 
de estreitar laços e reforçar que a 
entidade, afirmou que a Associa-

ção está de portas abertas para a 
classe empreendedora de Limeira 
e que a gestão a frente da entida-
de continuará promovendo ações 
que fortaleçam o empreendedo-
rismo limeirense. “Muitos lojis-
tas desta região do Jardim Santi-
na I e II, assim como os demais 
bairros, precisam desse apoio e 

orientação para que seus comér-
cios prosperem ainda mais, pois 
são de grande importância para a 
economia local. Além disso, es-
tamos fortalecendo nosso intui-
to principal, que é o de trazer to-
dos esses empresários para junto 
de nós, pois unidos somos muito 
mais fortes”, ressalta Gazzetta.

O presidente da ACIL esteve presente na ação e visitou alguns 
associados, como a loja da Depil Modas

O presidente e o diretor da ACIL, José Mário Bozza Gazzetta e Francisco de Salis 
Gachet, respectivamente, e o coordenador comercial da entidade, Fábio Ribeiro
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A Via Antonio Cruañes Fi-
lho está próxima de uma das 
principais vias de acesso da 
cidade de Limeira. Nela estão 
concentradas grandes conces-
sionárias, indústrias e presta-
doras de serviço que trazem 
qualidade, tecnologia, inovação 
e atendimento de ponta. Tudo 
isso faz com que as empresas 
que dão “cara” a esta avenida 
tenham sucesso no mercado de 
Limeira e região.

Com uma boa localização e 
recém-reformada, a via se inicia 

Fácil acesso e visibilidade são vantagens da Via Antonio Cruañes Filho
próximo a outro grande corre-
dor da cidade que é a Av. Costa e 
Silva, e termina próximo ao Par-
que Cidade de Limeira.  Além 
disso, este é um dos corredores 
que ainda tem possibilidades de 
expansão, o que trará maior giro 
para a economia da cidade.

Com tantos pontos positivos a 
serem exaltados, o Jornal Visão 
Empresarial traz essa reporta-
gem especial feita com algumas 
empresas presentes na avenida, 
que representam o espírito em-
preendedor da região que sem-

pre está de portas abertas para o 
consumidor que busca qualida-
de e bom atendimento.

 
Óticas Carol

A Óticas Carol é uma rede 
que está crescendo cada vez mais 
em Limeira e região. Atualmen-
te conta com 8 lojas na cidade de 
Limeira, onde são oferecidas as 
melhores marcas de óculos tanto 
de grau, quanto de sol como Ab-
surda, Blue Bay, Carrera, Diesel, 
Kipling etc., além de lentes de 
contato como Acuvue e lentes of-
tálmicas Variluz e Zeiss.

Hoje uma das lojas está loca-
lizada dentro do hipermercado 
Wallmart. A gerente da loja Tali-
ta Pimentel, junto com a consul-
tora de vendas e imagem Chime-
ne Drumond da Silva, explicam 
quais são as vantagens de poder 
estar na via. “Aqui o cliente en-
contra mais comodidade. Temos 
um estacionamento que não é pa-
go, e o consumidor tem a possi-
bilidade de poder orçar seu ócu-
los e fazer as suas compras no 
mesmo local”, explicam. 

O fato da ótica estar localiza-
da em um hipermercado na Via 

Antonio Cruañes Filho, possibi-
lita que esta também possua ou-
tros diferenciais. “Aqui acom-
panhamos o horário de abertura 
e fechamento do mercado, o que 
é uma vantagem. Muitas vezes 
o cliente não tem tempo de ir de 
dia, então após o horário comer-
cial ele pode contar com nos-
sa loja na via Antônio Crunes”, 
contam Talita e Chimene.

Walter Pneus
Em 1992, Walter Carvalho fir-

mou uma parceria com a Aragão 
Pneus que durou um ano. Após 
isso o proprietário iniciou seu ne-
gócio próprio, em um terreno na 

Via Antonio Cruañes Filho, onde 
ele atuou durante 12 anos no ra-
mo de borracharia, prestando ser-
viços para empresas e indústrias 
próximas. Após isso, em 2003 ele 
adquiriu um novo terreno na via, 
onde está localizado até hoje.

Hoje a Walter Pneus disponi-
biliza serviços de borracharia, 
alinhamento, troca de peças e 
outras prestações voltadas pa-
ra o segmento de truck center. 
Segundo ele, uma das vanta-
gens de ter a empresa na via, é 
a sua acessibilidade. “Como já 
presto este tipo de serviços pa-
ra empresas, o consumidor co-
mum também encontra serviço 

Walter Pneus

Óticas Carol
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de qualidade. Temos uma área 
construída bem grande, além 
de profissionais especializa-
dos”, conta Carvalho.

Segundo o proprietário, a Via 
Antonio Cruañes Filho necessi-
ta de um pouco mais de aten-
ção dos órgãos públicos com-
petentes. “A via hoje precisa 
de uma reforma. Falta ilumina-
ção, muitos postes com lâmpa-
das queimadas, o que propicia 
a atuação de marginais nas re-
dondezas. Também possui mui-
tos pontos de alagamento em 
épocas de chuva”, acrescenta 
o proprietário da Walter Pneus.

Grupo Automec 
A Automec está há 68 anos 

no mercado, e sua matriz é 
em Sorocaba. Hoje eles pos-
suem em torno de nove lojas 
na região. Os serviços ofereci-
dos pela concessionária são de 
atendimento ao cliente tanto 
em vendas quanto o pós-vendas 
de veículos, além do comércio 
de acessórios, pneus etc. 

Como explica Uenderson Ze-
mlenoi, gerente da Automec de 
Limeira, a loja está localiza-
da onde antigamente já existia 
uma concessionária. “Além de 
ser uma das principais avenidas 
da cidade, o prédio escolhido já 

foi construído para ser uma con-
cessionária de automóveis, a an-
tiga Seleta. Estamos aqui desde 
2008, e estamos tendo um bom 
sucesso”, conta o gerente.

Ainda segundo Zemlenoi, uma 
das facilidades para os clientes 
está no fato da via conter várias 
empresas de um mesmo segmen-
to. “Quando o cliente vem pelo 
anel viário, ele consegue ter as 
concessionárias mais perto de-
le, assim conseguimos atender 
não só Limeira como também a 
região”, acrescenta. Para ele po-
deriam ser acrescentados na ave-
nida radares ou outras ferramen-
tas que desacelerasse o fluxo de 
carros, para que assim o consu-
midor possa ter mais visibilida-
de das empresas que estão na via 
Antonio Cruañes Filho.

Aversa Hyundai
A Aversa já está há 40 anos no 

mercado de venda de automó-
veis. Inicialmente como Aversa 
Honda, surgiu a oportunidade de 
fazerem parte do grupo Hyundai. 
E assim, desde o dia 20 de junho 
de 2013 a concessionária atende 
o público limeirense e da região. 
O compromisso com a qualida-
de do produto e a excelência no 
atendimento, faz da Aversa um 
dos melhores grupos do interior 

de São Paulo.
A gerente de vendas Ana Lú-

cia Dias conta que um dos mo-
tivos da escolha da Via Antonio 
Cruañes Filho, foi pelo grande 
fluxo de pessoas. “Esta é uma 
via que tem uma movimentação 
muito intensa, e nós já a consi-
derávamos como sendo comer-
cial. Além disso, já haviam ou-
tras concessionárias no local, o 
que atrai muito mais o público”, 
acrescenta a gerente. Ela também 
conta que outra vantagem da via 
é a facilidade com que os clientes 
conseguem localizar e acessar as 
empresas que estão nela. 

A instalação de um semáfo-
ro, segundo Ana Lúcia, seria al-
go a se melhorar na via. “Aqui 
nós temos um grande problema 
com vários acidentes. Talvez o 
semáforo organizasse o trânsito 
e diminuísse isso. Ela já recebeu 
uma reforma em sua extensão 
também em 2013, o que já me-
lhorou bastante”, conclui ela.

Dimensional
José de Lourdes Toledo alme-

java abrir seu próprio negócio. 
Com seriedade e competência a 
empresa foi fundada em Limei-
ra, interior de São Paulo e ini-
ciou suas atividades em 1987, 
com origem na tradição familiar 
e 100% de capital nacional, tor-

nou-se uma das principais em-
presas de distribuição de mate-
riais elétricos, EPI´s, automação 
e serviços do país. Em 1986, pas-
sou a ter a razão social Dimen-
sional Equipamentos Elétricos.

Em 2007 associou-se a Sone-
par South America, uma multi-
nacional francesa considerada 
a maior distribuidora do seg-
mento no mundo, com atuação 
em 41 países e cinco continen-
tes. A associação potenciali-
zou a infra-estrutura existente, 
aperfeiçoou o corpo técnico e 
comercial, garantindo a mes-
ma excelência em qualidade aos 
clientes sempre com os melho-
res custos benefícios.

Como contam João Batista 
Nascimento, diretor comercial; e 
Ana Flávia Blumer, coordenado-

ra de marketing, a empresa mu-
dou de sua antiga sede para a Via 
Antonio Cruañes Filho por mo-
tivo estrutural. “A mudança foi 
por logística e espaço. Tínhamos 
o plano de desenvolver nosso 
Centro de Distribuição, e a faci-
lidade da saída pela Anhanguera, 
foi um dos motivos pela escolha 
do local”, conta a coordenadora. 

Outro ponto que eles desta-
cam é a vantagem de localização 
da empresa. “O lugar é de fácil 
acesso, até para quem está na ci-
dade, pois de qualquer parte po-
de-se acessar uma das vias para 
chegar até a Dimensional. A via é 
também um excelente acesso pa-
ra logística, para as transportado-
ras que entregam e levam nossos 
produtos até os clientes”, acres-
centa o diretor.

Ambos acreditam que uma 
das melhorias para a via Antonio 
Cruañes Filho, seria o crescimen-
to da área comercial. “Entende-
mos que estamos em uma região 
industrial. O mais próximo que 
temos de uma zona comercial é 
a da Av. Campinas. Há uma ca-
rência principalmente de restau-
rantes”, explicam. Eles também 
dizem que há a necessidade de 
sinalização no local, principal-
mente no acesso de quem chega 
pela Av. Costa e Silva, que pos-
sui diversas saídas sem indicação 
de para onde vão.

Aversa Hyundai

Dimensional

Grupo Automec
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No dia 07 de junho o Grupo 
Mercúrio realizou um evento para 
seus clientes, onde foi apresentado 
as novas instalações da empresa, 
além da palestra “Novas tendências 
em segurança para condomínios”, 
com o Dr. Jorge Lordello que é ba-
charel em Direito, pesquisador cri-
minal além de possuir anos de ex-
periência como delegado de polícia. 
Também foi oferecido para seus co-
laboradores o “Treinamento e capa-
citação em segurança para vigias e 
vigilantes”, também ministrada pe-

INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

INFORMÁTICA Compartilhando em 3… 2… Opa, melhor não!

Alessandro Vieira
Empreendedor Digital, 

CEO & cofundador do iDoméstica

Olá pessoal, tudo bem? Hoje que-
ro abordar um tema para esquentar 
o frio das últimas semanas rsrsrs… 
Brincadeiras à parte, deixe-me lhe 
fazer uma pergunta: Você sabe o que 
compartilha nas redes sociais? 

Se sua resposta foi “não” ou  “às 
vezes”, cuidado. Não saia comparti-
lhando tudo em 3... 2… 1… sem ao 
menos ler este artigo até o final. De-
pois, tire suas próprias conclusões.

Recebemos uma enxurrada de 
informações todos os dias. Por e-
-mail, apps de mensagem e redes 
sociais.  São tantas novidades circu-
lando ao mesmo tempo – e lotando 
nossa timeline,  que muitas vezes é 
difícil identificar o que é verdade ou 
mentira. E sem querer, querendo, 
cometemos o erro de compartilhar 
um “hoax”. Hã?! Que?! Hoax? Cal-
ma, explico.

O termo “Hoax” (palavra em in-
glês que significa fraude ou boato), 
é utilizado para definir notícias ou 
publicações falsas disseminadas na 
internet. O que antes era divulgado 
por e-mail, agora ganha força com 
aplicativos de mensagem e redes so-

ciais, que contam com o famoso botão 
“Compartilhar”.

São sorteios, notícias e publica-
ções falsas, geralmente alarmantes, e 
que muitas vezes provocam euforia, 
comoção e revolta. Enfim, um pra-
to cheio para disseminação em massa. 
E os “hoaxers”, como são chamados 
os que fazem essas publicações, gos-
tam de temas polêmicos e perfis dis-
traídos.  Abordam novidades “imper-
díveis”, geralmente sobre assuntos que 
são destaque na mídia. Enfim, explo-
ram a curiosidade do usuário.

O perigo é que esse tipo de pu-
blicação também pode ser um 
“phishing”, um tipo de golpe eletrô-
nico com objetivo de furtar dados 
pessoais através de um link malicio-
so.  É preciso estar atento.

Separei algumas dicas que podem 
ajudar você a identificar – e não com-
partilhar – um “hoax”.

Saiba identificar um hoax
Apesar de seus artifícios, um hoax 

sempre deixa vestígios de sua falsida-
de. É possível identificar algumas ca-
racterísticas na imagem, no texto e na 

quantidade de curtidas e compartilha-
mentos da publicação suspeita, como 
descrevo a seguir.

Texto: Letras garrafais com expres-
sões do tipo “URGENTE”, “LEIA 
ESTA MENSAGEM”, “VEJA O 
QUE ACONTECEU”. Em geral, fra-
ses sensacionalistas, pedidos para “re-
passar ao maior número de pessoas”  
são muito usadas em hoax.

Imagem: Aquela imagem que si-
mula o “Play” de um vídeo e fotos 
chocantes que provoquem comoção 
ou mesmo revolta, por exemplo, com 
crianças em situações de risco ou 
imagem de  pessoas acidentadas, so-
madas ao texto suspeito, são típicas 
de um hoax.

Milhares de curtidas e compar-
tilhamentos: Quando curtidas e com-
partilhamentos passam da casa de de-
zenas, centenas de milhares, desconfie. 
Ainda mais se o texto ou imagem se-
guem características suspeitas.

Erros de português: O excesso 
de erros de português – concordância 
ou grafias incorretas – pode ser indí-
cio de um hoax. 

Fonte desconhecida: Sempre obser-

ve a fonte da publicação. E mesmo que 
você reconheça o site, é melhor confe-
rir a notícia visitando a página, antes de 
compartilhar.  Agora, se o link ou site lhe 
parecer estranho, não compartilhe.

 
Fuja dos falsos sorteios

Você acha mesmo que é possível 
ganhar aquele celular bacana ou aque-
la caminhonete “lindona”, apenas com-
partilhando uma postagem? Aquela fa-
mosa frase “quando a esmola é demais, 
o santo desconfia”, faz todo sentido 
neste caso. Fuja de sorteios desse tipo.

O amigo compartilhou
Não é porque seu amigo compar-

tilhou que você deva fazer o mesmo. 
Aqui vale as dicas anteriores. E mais, 
procure avisar seu amigo. Sem saber, 
ele pode estar disseminando uma infor-
mação falsa ou até mesmo estar com o 

computador infectado por um vírus. 

Desconfie, sempre
Ainda que pareça verdade, que o 

amigo tenha compartilhado, sempre 
verifique se a publicação é de uma 
fonte confiável, clique e leia antes de 
compartilhar. Não aja por impulso.

Denuncie
Se você se deparar com esse tipo 

de publicação, denuncie. No Face-
book, por exemplo, há uma opção 
na própria publicação que permite 
fazer a denúncia. 

Seguir essas dicas e fazer uma 
rápida pesquisa no Google pode 
lhe ajudar a tomar a decisão certa 
e evitar contrangimentos. Afinal, 
compartilhar uma informação falsa 
não cai nada bem, não é mesmo? 
Até a próxima!

Quem governa?!... E de que 
modo utiliza seu poder de gover-
nar?!... Essas questões sempre cha-
maram a atenção de sábios, filóso-
fos, religiosos e políticos. Pois, a 
breve passagem através das prin-
cipais correntes do pensamento 
humano (teores filosóficos, teoló-
gicos e psico-sociais) revela uma 
multiplicidade de ideologias so-
bre o exercício político. Conheci-
das ou não, são muitas as formas 
de governos. Algumas, próximas 
de nós. Outras, nem sequer ima-
ginadas. Nas palavras que as de-
signam, geralmente, encontramos 
os sufixos: «cracia (“kratia”, ter-
mo derivado do Grego “kratos”, 
que significa “poder”)» e «arquia 
(do Grego “arkhê”, que significa 
“reino”, “magistratura” e “sobera-
nia”)». Assim, o sentido do “poder 
de governar” permanece implíci-

São mortais, tanto a falta, como o excesso de remédio!... 
to em exemplos, como: “monarquia 
(governo sob um só: o monarca)”; 
“aristocracia (governo por uma ca-
mada social privilegiada)”; “teocra-
cia (governo que encarna o poder 
divino)”; “democracia (governo pe-
lo povo)”; “timocracia (governo, do 
qual somente donos de terra partici-
pam)”; “plutocracia (governo exclu-
sivo de ricos e para os ricos)”; “oli-
garquia (governo por  pequeno grupo 
que se privilegia)”; “oclocracia (go-
verno sob o domínio irracional das 
multidões)”; “meritocracia (governo 
que prioriza a aptidão, a capacidade, 
a superioridade, o mérito e o valor in-
dividual como únicos fatores dignos 
de recompensa)”; «anarquia (gover-
no sem governantes, no qual, em vez 
da autoridade, cada um se responsa-
biliza pela autogestão – no entanto, 
tal palavra tem sido usada para ex-
pressar a “anomia”, que é uma for-

ma de degeneração social pela queda 
dos padrões de conduta)»; “sinarquia 
(governo  puramente científico e hu-
manitário, fundamentado em princí-
pios morais, com autoridades exerci-
das por sábios e especialistas, cujas 
ações permanecem norteadas para 
dar força à Economia”, virtude à Po-
lítica e Cultura à Educação)”; e, «mi-
narquia (governo prático e “enxu-
to”, voltado à economia de mercado 
e a evitar que o Estado pese sobre a 
população — atua para estabelecer 
“paz, ordem e certeza”, asseguradas 
por três direitos essenciais: seguran-
ça, justiça e poder de polícia)». 

Muitas formas de governos são 
utópicas. Porém, a minarquia (não 
confundir com “monarquia”) é mate-
rialista e objetiva. Aplicada (de 1780 
a 1913) nos Estados Unidos, fez da-
quele país, o mais rico e produtivo do 
mundo. De 1898 a 1997, propiciou 

fartura e progresso a Hong-kong. E 
tem sido a causa da recente evolução 
dos “Tigres Asiáticos”. 

Mas, por que, a minarquia (que pa-
rece dar certo) jamais prevalece?!... 
Qual seria a razão desse sistema so-
frer uma rejeição considerada univer-
sal?!... Por que pesaria tanto sobre a 
cidadania a implantação de um “Es-
tado leve”?!... O que causaria sua cur-
ta duração?!... Pois, são desejáveis os 
benefícios da economia de mercado, 
dos direitos essenciais, da segurança, 
da justiça, do poder de polícia e, entre 
nós, da redução do “custo Brasil”. No 
entanto, vida é equilíbrio. E embora 
não percebamos, nossa existência 
é regida por um sistema de parado-
xos. E de exigências de justas medi-
das. Por isso situações absolutas ge-
ram desequilíbrios. Viciam o sistema. 
Pela casuística. Pela perda de sentido. 
Pelos exageros de uma dialética pa-

ternal e imobilizadora. E por redu-
zir o homem (apenas) a um contex-
to material. Pois, para sustentar-se, 
o pequeno Estado tende a armar-se. 
A tornar-se militarmente forte. E 
ao fortalecer-se como poder único, 
sob a justificativa de defender cida-
dãos e todos os direitos, acaba por 
implantar seu tirânico militarismo. 
Daí, o “summum jus, summa inju-
ria (o excessivo direito, produz a 
injustiça, pelo exagero)”.  E assim, 
a minarquia, na prática, prova que 
aquilo que parece melhor produz o 
pior. Matam, tanto a falta, como o 
excesso de remédio! Governo mí-
nimo com máximo poder é abso-
lutismo. É o tumor canceroso, que 
atua em oposição ao que se propu-
nha proteger.

Grupo Mercúrio inaugura nova sede com palestra e treinamentos
lo Dr. Lordello.

Com mais de 70 anos de atua-
ção no mercado o grupo inaugurou 
sua nova sede, que possui 1.700m² 
construídos divididos entre escritó-
rios, salas de treinamento, auditório, 
área técnica de monitoramento, en-
tre outros ambientes. Também hou-
ve a elaboração de áreas adaptadas 
para pessoas portadoras de neces-
sidades especiais, visando sempre 
melhorar a qualidade, conforto e in-
clusão de seus clientes.

Outra novidade apresentada pe-

lo Grupo Mercúrio no dia do even-
to, foi a vinda da Portaria à Distân-
cia, que é um dos mais modernos 
sistemas de vigilância e automação 
remota para proteção de condomí-
nios e empresas. Neste sistema, to-
do o controle das áreas de acesso é 
feito por uma Central de Monito-
ramento Remoto, assim qualquer 
comunicação, autorização e libera-
ção é feito remotamente, o que im-
pede a abordagem, ameaça ou coa-
ção de um profissional de controle 
e segurança que estaria no local.

O Grupo Mercúrio inaugurou sua nova sede, dividido entre escritó-
rios, salas de treinamento, área técnica de monitoramento etc.
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